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Insucesso e abandono escolar.


Ao longo dos anos, o abandono e insucesso escolar têm sido problemas bastante abordados pelo governo, no entanto, as estatísticas mostram-nos que as soluções apresentadas não atingiram os resultados pretendidos, o que nos impele à sua resolução por outros meios.


Cerca de 40 % dos estudantes Portugueses não acabam o secundário em contraste com a média comunitária que é de 18%. É de notar que Portugal investe 5,6% do PIB na educação enquanto que outros países da União Europeia investem muito menos e obtêm resultados muito melhores, como é o caso da Irlanda, que gasta apenas 4,2% do PIB.  


Podemos assim concluir que os bons resultados não são directamente proporcionais ao capital investido. Assim sendo, verificamos que os problemas se devem a três pilares fundamentais: família, escola e alunos.

A nível familiar, existe uma grande percentagem de pais que não tem qualificações superiores àquelas que exigem aos filhos, o que faz com que a sua baixa instrução dificulte o apoio às necessidades lectivas dos seus educandos. Outro aspecto importante é o baixo poder económico de muitas famílias, que invalida a progressão escolar de muitos alunos devido aos gastos cada vez maiores em manuais escolares e outros materiais necessários. Deste modo, os alunos vêem-se forçados a trabalhar, de maneira a poderem contribuir economicamente para o bem-estar e qualidade de vida da sua família e não dar prejuízo à mesma por frequentarem o ensino.


A escola é, inevitavelmente, mais uma das causas para o problema que estamos a abordar. Quando falamos de escola, referimo-nos a toda uma estrutura que vai desde as ordens do Ministério até à sua execução, por parte dos professores, passando também pelas condições infraestruturais e dos seus equipamentos, pelos seus métodos organizacionais (ou a sua falta) e burocráticos.


Os problemas da escola passam, em grande parte, pelos programas que são leccionados, sendo que estes são demasiado extensos e repetitivos, levando assim a uma desmotivação, por parte dos alunos, em relação à escola e ao conceito de Ensino.


As carências das escolas, cuja segurança é, muitas vezes, má e cujos maus ambientes e comportamentos dos alunos ficam impunes, são outra situação que convém referir, pois reflectem-se nas comunidades escolares, que ficam com receio e pouca vontade de ir à escola.

É importante salientar também que, por vezes, o contacto entre escola e pais é dificultado pela própria escola, que não promove nenhumas actividades que envolvam ambas as partes. Assim, os pais tendem a afastar-se da escola, algo que é extremamente prejudicial aos seus filhos. 
1. Através da privatização e gestão das escolas, conseguir-se-ia obter uma gestão mais competente na execução das várias tarefas administrativas, que englobam vários áreas, como o financeira, a gestão de recursos humanos, assim como uma maior facilidade ao nível da colaboração com empresas exteriores à escola. Contudo, é certo que um gestor que nunca tenha dado aulas terá alguma dificuldade em certos campos, o que implica a colaboração de professores no activo.

Dia após dia, verificamos falhas nas escolas, que passam, por exemplo, pela má gestão dos recursos humanos, pela falta de dinheiro ou pelo seu mau investimento, pela sua deficiente manutenção e principalmente pela negligência administrativa das entidades superiores de uma escola. Com a participação de empresas privadas especializadas na gestão das escolas, abrir-se-iam ainda mais portas para os estudantes, pois os alunos encontrariam mais oportunidades de emprego e estágios, acompanhados por tais empresas, para garantir bons resultados.

É importante também referir que estas empresas conseguem muito mais facilmente colaborações com outras instituições, colaborações essas que conduzem a uma maior abertura das escolas para o mercado de trabalho, através de várias actividades, projectos e cursos que os alunos poderiam desenvolver conjuntamente com as empresas.

O papel dos professores seria o da pedagogia e da consultadoria aos ditos órgãos de gestão, e exerceriam funções ao nível dos métodos de ensino e recolha de dados.

Como terceira causa do insucesso escolar encontram-se os próprios estudantes. O problema começa na motivação interna, ou seja o seu desinteresse ou falta de força de vontade, devido às saídas profissionais (im)possíveis e às grandes taxas de desemprego que assombra Portugal, o que muitas vezes é provocado pela falta de objectivos e leva a uma consequente incapacidade de ver na escola uma saída viável e útil. A diferença de capacidades entre os alunos é também um factor de desmotivação, que leva à competição que, apesar de ter aspectos positivos, pode tornar-se num factor bastante negativo quando o aluno não consegue atingir os objectivos pretendidos e se sente desmotivado.


Também de grande relevância, é a atracção que o trabalho sazonal exerce nos jovens, permitindo lhes ganhar dinheiro, com uma certa facilidade, mercado de trabalho, enquanto a escola não lhes dá qualquer recompensa imediata. 

Com vista a solucionar todos estes motivos que levam ao insucesso procuramos criar medidas, das quais não podemos garantir pleno sucesso, por não terem sido postas em prática, podendo, no entanto, servir de alguma ajuda a pais e alunos.
2. Criar parcerias entre directores de turma e psicólogos que poderiam usar a informação que um director de turma tem acerca do indivíduo enquanto aluno e ajudar os pais na resolução dos problemas que existem na relação pai-filho, no que diz respeito à escola, dando indicações e sugestões sobre as melhores formas de interessar e motivar o seu educando. Estes procedimentos, poderiam assim ajudar a resolver os problemas caso a caso. Gostaríamos que ficasse claro que não pretendemos dizer aos pais como educar os seus filhos, mas pretende-se que haja uma participação mais activa e empenhada dos pais/encarregados de educação na formação dos seus filhos/educandos, com vista a promover o sucesso.
3. Por outro lado, é necessário trabalhar a motivação interna de um estudante que, muitas vezes, se vê perdido, sem saber bem o que fazer durante a sua escolaridade.

A solução poderia estar na criação de uma entidade onde uma vez mais, professores e psicólogos, se disponibilizariam para tirar quaisquer dúvidas ao nível da orientação profissional, de saídas profissionais e em posteriores sessões individuais. O diálogo e o apoio seriam preciosos na criação de futuros interesses profissionais e escolares. Esta entidade poderia funcionar dentro ou fora da escola, ainda que dentro da escola a adesão e os resultados pudessem vir a ser muito melhores.

